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A P R E S E N T A Ç H O  

E s t a  c i r cu la r  carac te r iza  o consenso geral de 

produtores, e x t e n s i o n i s t a s  e pesquisadores, a r e u n i ã o  realiza- 

da en Porto Veiho de  01 a 0 2  de julho, objetivando revisar e 

reajustar o Sistema de ~roduqão para a C u l t u r a  do A r r o 2 , a t é e n -  

tão en v i g ê n c i a  na r e g i ã o ,  conforme C i r c u l a r  no 141de15 de ju- 

nho de 1 9 7 6 ,  e também elaborar  um novo Sistema de ~ r o d u q ã o  para 
a cultura em condições de mecanizaqão, 

Os trabalhos constaram de análise dosisternaem 

uso cu jas  recomendaqões tgcn icas  sofreram alterações em face dos 

novos resu l tados  gerados pela  pesquisa, da ~ x p e r i e n c i a  dos ex- 

tensionistas e produtores ,  e do d i a g n Ú s t i c o d a c u l t u r a  em condi-  

ções de mecürlizacão fe i to  pela assistência técnica, com v i s t a  a 

elaboraqão do sistema mecanizado. 

Caracterizou-se a- predominância de dois extra-  

tos de produtores,  onde prevalece o c u l t i v o  manual  para os pe- 
quenos produtores, e o mecanizado para medios e grandes produ- 

tores,  feito em escala comercial. 

Com a implantaqão d o s  sis temas propostos,espe- 

ra-se obter  um inc remento  na produtividade, melhorando as con- 

dições sócio-ecsn6miças do produtor, v i s t o  se t r a t a r  deumacu l - ,  

tura de boa rentabilidade, 

A divulgação do sistena aos -redutores, será 

e fe tuada  p e l a  ASTER-RO, associada d a  Empresa Bras i l e i rade  As- 

sistEncia ~ é c n i c a  e zxtensão R u r a l  - EMBEWTER, através d e  es- 

t ratégias  de t ransferência  de tecnologia, 



C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  90 P R O D U T O  E A R E A S  P R O D O T O R F S  

O arroz,  lavoura tipicamente de deçbravmentõ 
ocupa o primeiro lugar e n t r e  as culturas anuaiç com una área 

plantada de 70.216 hectares no ano agrzcola 79/80 em ~ o n d o n i a .  

Tem-se observado um grande i n c r e n e n t ~ n a ~ r o d u ç ~ o  

'em função do aunento da área plantada nos Últimos anos.Esseau-  
mento está condicionado ao processo migratório e expansão da 

fronteira  agrícola, por&.tehha havido um decr6scimo na p r d u -  
t ividade m a i a  que atualmente 6 de 1.625 kg/ha. 

A agrkcultira int inerante é a predminante jun- 

to aos-agricultores, .o que condiciona a politica de dematamen- 

tos sucessivos quando constatado o empobrecLments do solo. e a 

invasão das ervas daninhas, O cul t ivo  em derrubadas recentes, 
apresenta uma perda de aprcixhãdamente 25% da área plantada 

( 4 ,74  ha), devido aos troncos das gruores abatidas, 

Nos munielpios de Porto Velho e Vilhena,desponta 

o cultivo mecanizado, onde os produtores adotam um nfve lde tec -  

no lcq ia  que l h e s  permite boa produtividade, 
O número d e  prcdutores que explora3 a cul tura  é 

de 14,800. Todavia apenas 4 , 4 4 0  receben assistência técnica di- 

reta da serviço de extensão rural de ~ond6nia .  

1,nportãncia d o  Produto 

O produto c o n t r i b u i  para a economia de ~ond6nia  

c m  uma produção de 114.136 toneladas (cerca de 2.282.720'sacas 

de 60 kg) o que equivale a Cr$ i.141.360,000,00, Levado-se em 

conta os preços mínimos para a ÚltLlia safra. 

~ o n d ó n i a  é o prLweira produtor de arroz da.região 

norte, e sua produção se-const i tui  em excdente  exportável m a  

vez que muito superior a demanda. 

R sua importância dentre as culturas a n u a i s  se 

deve t m E m  a posição que ocuaa cme produto básico na alimen- 

taqão humana, b e m  como a polztica de incentivas do governa com 



que. é contemplado, 

D e s c r i ç ã o  das  reg iões  prúdu  toras  

Aspectos climáticos: RondÔnia apresenta clima 

t ropical  quente e Gmido, com estações bem definidas en período 

de chuva e estiàgem. 

Pauviosidade: As chuvas se concentram nos meses 

de outubro a marca, c o m  um í n d i c e  plwiornétrico de 2.234 m/'ano. 

N o s  meses de junho a agosto, a precipitaqão plu- 

viomêtrica varia de 4 5  a 60 mm/ano. 

Temperatura: A temperatura m a l a  compensada de 

25QC, sendo  que a níGdia das rnaximas é de 3 3 9 C  e a média das mT- 

ninas é de 19QC. Os meses mais quentes são os de agostolesetem- 

bro, onde as máximas absolutas variam entre 330 e 38~C, Em to- 

da região ocorre o fenârneno da "friagem", motivada pelo degelo 

20s Andes, nos meses de maio a junho, onde a temperatura m i n h a  

chega a menos de 130C. 
Umidade re la t iva  do ar: No periodo chuvoso a u m i  - 

dade chega a i n d i c e s  superiores a 82%, 

Aspectos edáfieos: 0s solos de ~õndÔnià tem ga- 

r a n t i d o  boas p r o d u ~ õ e s  de arroz,  embora predaminmos latosçolos 

de mediana e baixa fertilidade. 
As terras de m a i o r  potencial produtivo acorrem 

ao longo da BR-3G4 entre os rnunic?pios de Afiqumes e V i l h e n a ,  

região do Colorado. 



I I Regiões abrcngidas pelo sistema de produção n V  
mq Regiões abrangidas pelo sistema de produçõo n V  
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D e s t i n a - s e  a produtores que dispõem de i n f r a  
-estrutura adequada ao c u l t i v o  mecânico do arroz, tais COTO co- 

I h e i  tadeiras, tratores equipados, pulverizadores motorizados, 

etc, são receptiveis 5 s  novas técnicas e cultivam o arrosemes- 

cala comercial. O rendimento previsto c m  a aplicaqão da tecno- 

logia preconizada 6 de 3.000 k g l h a .  

OPERAÇUES QUE FORMAM O S I S T E M A  

1 - E s c o l h a  da  ãrea:  

A área será escolhida de acordo com a tex- 

tura e declividade. 

2 - Preparo do  s o l o :  

Consistirá em gradagens e catasãoderaízes. 

3 - Fi1anti .o: 

E s t a  operação será fe i ta  mecanicavente c- 

plantadeiras adubadeiras, 

4 - Adubação:  

~ p l i ç z a ~ ã o  de adubacão bãsica através de se- 

meadeira adubadeira e nitrogênio en cobertura. 
5 - T r a t o s  c u l t u r a i s :  

5.1. Controle de ervas daninhas - ser5 Eei- 
to com apLica~ão de herbicidas ?ar meio de pulvesizadqres m o t o -  

rizados,  
5.2. Controle fitossanitárko - serão apli- 

cados inseticidas e fungicidas através de pulverizadores moto-  

rizados.  
6 - C o l h e i t a :  

ser5 efetuada c m  colheitadeira mecânica e 

en~ seguida a produção serã Levada a0 secador. 
7 - Armazenamentú  e comercialização: 

A armazenagem será f e i t a  através da CIBMZE?.! 

e a cohercializaqão através de EZF C~rnpr6stimo do Governo Fede-  



ral) ou AGF [~quisicão do Governo F e d e r z l )  d i s e t m e n t e  C,L.F .  

(comissão de Financiamento da 2raduqão) .  

1 - E s c o l h a  e p r e p a r o  d a  á r e a :  

Recoinenda-se escolher áreas de até 35 de 

ãeclividade, evitando solos excessívmente arenosos, o que prc- 

picia condicões ideais para a realizacão das p r á t i c a s d o p l a n t i o  

ã colheita, mecanicamente, 

Deve-se dar pseferencia 2 s  areas encapoei - 
radas, ou áreas cobertas de çaoé, onde o preparo d o s o l o s e  tos- 

na mais económica, bem cano áreas de cerrado do município de 

Vilhena; 

Yessas regiões deve-se proceder a limpeza 

da área c m  t rator  de esteira, n o s  m e s e s  de m a i o  a junho, 

' O enleirarnento deve ser fe i to  cortando o 

sentido das ãguas en n í v e l ,  fazendo-se em segmida a queimada 

dos restolhos. 

As prát icas  conservacionistasdevesãoobe- 

decer à s  necessidades de ácordo com 3s  condi~ões  topográficas 

locais. Em áxeps acidentadas proceder o enleiramento em n lve l ,  

sem queima. 

2 - P r e p a r o  d o  S o l o :  

3eve-se efe tuar  o preparo do solo c o m  três 

gradagens, sendo as duas primeiras cdcjrade pesada e, poste- 

riomente, m a  gradageri leve. Proceder a primeira gradage-r no 

perlódo de agosto a- setembro, ou seja, 6 C  d i a s  antes do glantio 

-a ~ma.-~rofundidade de 15 ca, visando incor-rar os restclho's ve- 

getais, A segunda gradagem devexá ser fe l ta  2 0  d i a s  ap6s a pri-' 

meira. -A& e s j a  gradagem, fazer  a catação de raízes manual oif 

mecanicamente atravgs de ancinho, dependendo do t m a n h o  da srea 
t 

a ser preparada e da disponibilidade de m ã o  d e o b r a .  Lmediata- 

mentemantes da plantio fazer u-a 3radagm leve para destasroar 

o-solo, visando a obtenção.de melhores condiçües para gmeadu- 
ra. De acordo com a m a i ó r  ou menor presença de xaízes, deverã- 



ser feita nova catação a Zim d e  deixar o selo limpo e evitar 
posteriormente danos mecânicos à colheitade'ira. 

S - P l a n t i o :  

3.1. Tratamento de sementes  - deverá ser 

feito empregando-se Nit~osan Ç7,5 gJkg de sementes ) ,  ~ ~ ã e  haven- 

do disponibilidzde deste produto, empregar AZdr in  40 PM ( 5 a 6 

g/kg de semente) . 
3.2. Espaqamenta e densidade - recomenda 

-se o espaçãrnento de 4 0  m entre sulcos empregando-se 50 a 60 

sementes viáveis, por metro linear, o que corresponde a 50  kg 

de semente/ha, Para a produção de grãos, utilizar sementes f is-  

caihzadas adquiridas de firmas idôneas,  e para praduqão de se- 

mentes fiscalizadas, usar sementes básicas ou certificadas. HZ 
entretactol, possibilidade d e  se fazer p lan t io  a l a n q o , u t i l i z a n -  
do distr ibuidor  de calcário moielo pendular. 

3.3 .  Epoea - recomenda-se o p l a n t i o d e ç -  
de 15 de novewbro atG final de dezembro, o que propicias co- 

lheita no perhdo mais seco, minhizando o problmadeacamamen- 
to, a fLm de obter-se melhor qualidade de grãos. As cultivares 

de ciclo curto devem ser plantadas no final do período acima 
rnencionado,'O plant io  deve ser eçcaLonado de acorda com o t a w a -  
nho da ares a ser plantada, a f f m  de propiciar melhor u t i l i z a -  

ção das máquinas e, tambh, evitar que a colheita se concentre 

num s6 periodo, 

3 ,4 ,  Cultivar - indica-se  as cultiva- 
res I A C  4 7  (ciclo medi01 e XAC 25  (ciclo curto). 

4 - Adubação: 

Deve-se empregar como adubaqão de plantio 
200 kglha da formula 4-3G-16 + z inco  e 30 kg de urgia em-caber- 

tura, 45  d i a s  após a germinação, antes da emfssãodas paniculas.  
Sugere-se fazer adubação verde c m  Seucena ZeucocephaZa,~onf~r- 

me anexo 11, 

5 - T r a t o s  fitassanitãrias: 
5.1, Controle de ervas - e s t a  operaçss 





COEFICIEr4fES TTCNICOS POR HECTARE 

1 - Xnmos 

Sermentes 

Adube f6muia 4-30-16 + Zn 
urgia 

. Herhicidas 

Inseticidas parte aérea 

. Inseticidas para solo 

. h c g i c i d a s  

2 - Preparo do solo 

. D e ç t o ç a  [limpeza da área) 

. Gradagern pesada 

Gradãgem leve 
catacão de raizes 

. Plantio e adubacão 

3 - Tratos culturais e f itossanit%ios 
. aplicação de herbicidas 

~pkicação de defensivas 

Co3-helta mecânica 

. Secaga 

. Sacaria 

~ r d u ç ã o  

AJUSTAR AS DOSAGENS CONFORME OS PRODUTOS A SEREM üTILIZRDOS. 



SISTEMA DE PR09UÇAO NQ 2 

Destina-se a produtores com experi&'hcia na 

cultura, u t i l i zando  mão de obra faqiliar e reeeptfveis 2s novas 
técnicas, T a i s  produtores cultivari o arroz em áreas de toco e 

armazenam o prduta  na CIBRAZEM. 
O rend2mento prevista com o usa da teenolagia 

preconizada é -de 2 . 0 0 0  kg/ha . 

1 - E s c a l i a  da grea: 
A &ea ser5 escolhida de acordo comafer- 

tilidade, Zexture. e declividade. 

2 - ?reparo da ãrea: 
serã c o n ~ t i ~ u 1 ~ 5 0  Sas operações de broca, 

derrubada e queima, com a utilização de foice e moto serra. 

3 - P l a n t i o :  
serã efetuado com plantadeira manual (T ico  

-ticor, Serão usadas sementes fiscalizadas de cult5vares reco- 
mendadas, 

4 - T r a t o s  c u l t u r a i s :  
4 .1 .  Capinas - Será procedido manualmente 

c m  enxada mantendo a cultura no Ximpo. 
4,2,  Cmbate às pragas e doenças - serã 

efetuado empregando-se defensivas recomendados,. 

5 - Colheita: 
Corte manual, seguida de bateqão ou tri- 

lhagem mecânica, com a u x i l i o  do trilhadaira motorizada. 

6 - Arnazenarnento e camercializaçãa: 
O produto ser5 armazenado na CãiBaPim ou 

em galpbes r6stfcos, a nZvef de propriedade, 

A comerciali x a ~ ã o  pudera ser f ef ta atravgs 
de EGF (Empréstimodo Governo Federal) ou AGF (ãquisiçãodo 



Governo Federa l ]  d i r e t a ~ e n t e  C.F.P.  (Comissão de Financiamen- 
to da ~rodução) . 

i - Escolha da ãreaz 

Selecionar as áreas mais planas e férteis 

da propriedade, evitando os salas arenosos, dedecl lvidadeacen- 

tuada, h cmo margem e nascentes  de cursos d'água. 

2 - Preparo da ares: 
2.1, B r o c a  - Com auxilia de £alce ou ter- 

çado. efetuar uma 1Lnpeza na área. E s t a  operação deve ser feita 
de maio a f i n s  de junho. 

2 - 2 .  Derrubada - ~everá ser i n i c i a d a  ap6ç 

a broca, podendo se prolongar até f i n s  d e  julho, devendo ser 

feita de fora para dentro- 

2.3. Queima - serã real izada aproximada- 

mente 90 dias ap6s a derrubada, com o material bem seco. P a r a  

isso é necessário fomas o aceixo em volta da roçado evitando 

que o fogo atinja outras áreas, ki seguida,  efetua-se o encoi- 

varsmento para nova queima, visando um melhor aproveitamento da 

&ea, O fogo devera ser ateado no perfodo mais quente d o  dia, 

com pouco vento e em todo o perbetro da derrubada, Smpre que 

na área exfstir igarãp6s, será necessária a colocação de fogo 

mt ambos os lados dos mesmos, obsemando a pxoteqáo da faixa de 
20 metsos da mata. 

3 - P l a n t i o :  

3.1. Tratã..ner?tõ de sementes - ~everá ser 
feito empregando-se Ri*rosun AT [7 ,5  g/kg d e  smenteç).Caso não 
haja disponibilidade deste produto, empregar A t d d n  4 0  PM ( 5  a 

6 g/kg de smentes) , 
3.2 .  E s p a ç a ~ e n t o  e densidade - Adotaroes- 

paçamento d e 4 0  x 40  m deixando 8 a 12 sementes por cava, 

3: 3 .  É p c a  de plantio - Deve-se efetuas a 

s m d u x a  de 15 de novembro a f i n a l  de dezembro, 



3.4 .  Cultivar - são recomendadas as cul- 
tivares I A C  4 7  e T A C  25 ,  sendo esta Ú l t i m a  para áreas de solos 

menos férteis. ~everão ser  utilizadas sementes devidamente fis- 

calizadas. 

3.5.  Quantidade d e  sementes - U s a r  20 a 

25 kg de sementeslha para ambas as cultivares. 
3.6. A$ubaqão - Para este sistema não se- 

rS indicada adubação quh ica ,  enfzretanto sug2re-se o =prego de 

Leucena como adubu verde, conforme anexo 11. 

4 - Tratos  culturais: 
4.1. Capinas - A c u l t u r a  deverá ser man- 

t i d a  no limpo até aos 4 5  d i a s  após o p l a n t i o ,  Para istc, deve- 

rZo ser efetuadas tantas capinas quantas foremnecesçS.rias.Nor- 
malmente, em k e a s  de primeiro cul t ivo  efetua-se apenas uma. 

4 - 2 .  Controle f i t o ç s a n i t á r i s  das princi- 

p a i s  pragas e doenças - In i c i a lmen te ,  o controle às pragas do 

solo deves5 ser f e i t o  apenas nas seboleiras, visando eliininar 
os focos de infestação com i n se t i c ida  mais adequado, em pulve- 
rizacão, através de pulverizador costa1 manual (anexo I). Para 

as pragas da parte aérea, o controle deverá ser feito quando ' 
m a i s  de 30% das folhas estiverem atacadas, Na caço de oearren- 

c ia  de doenqas, pr lnc ipaL-en te  de Brusone, o controle deverá 
ser f e i t o  conforme recmendaçõeç do anexo 1. 

5 - C o l h e i t a :  

A colheita deverá ser efetuada sanuaLaen- 
te logo que o arroz se apresentar maduro, i s t o  é, quanão2J3das 

panlculas  estiver- amareladas, O corte deverã ser a 56 cm do 

solo, utilizando-se de preferência  foice serrilhada. s pó sacar- 

te,. o produto será estendido sobre as pr0prfas cepas, para se- 

car. Seco, o prduto deverá ser empilhado m medas, cuja base 

ficarã elevada do solo, fazendo-se um estrado de madeira. Todas  

as camadas dwem ser polvilhadas com Ifazagran e cobertascmpa- 
lhas de arroz ou babaçu. 

A bãteção será realizada sobre estrados 



de madeira conhecidos cano "giraum, ou a tr i lhagm cara awcglio 

de uma trilhadeira motorizada.' 

6 - Armazenamento e comerclallzação: 
De psefergncia entregar 0 prõduto a 

CIBRAZEM. ~ á o  havendo possibilidade, poderá ser armazenada, em 

galpões, a granel ou ensacados. Este galpão dwerã ser elevado 
do solo com colarinho de lata nos esteios, de m a i o  a impedir a 

subida de ratos. Os grãos devem ser tratados e m  Motagran. a ba- 

se de 1 a 2 gramas por quilo de grão. 
A comercialização poderá ser feita atra- 

vés de EGF ou AGF, diretamente 5 C.F.P.  



COEFICIENTES TCCNICOS POR HECTARE 

U N I D A D E  Q U A N T I D A D E  

- Preparo da área 
. Broca 
, Derrubada com m o t o  serra 

.' Aceiro é queima 

. Plantio 

- Insurnos 
. Sementes 
. Defensivos p/ sementes 
. Defensivos parte aérea 

- Tratos culturais 
. Capinas 

. ~plicaqão de defensivos 

- Colheita ' e benef iciaztento 
. C o r t e  

. Ernpilhament~ 

. Trflhagem 

. Sacaria 

Móto serra 

. Pulverizador 

, ~o lv ihade ira  
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DOS.AGENS E EPOCAS DE A P L I C A C X O  D E  F U N G I C I D A S  P A R A  O C O 9 T R O L E  D E  
BRUSONE ( PYRICULARIA ORIZAS J ' 

DOSE DO P R O D U T O  ( H A )  
FUNG'C'DAS (FORMULAÇAO COMERCIAL 

ÉPOCA DE A P L I C A C Ã O  

Benzate  - 50 
BLA - S 

HEnosan 

Kasumin 

Ki tasZn  - P 

(emulsão) 

Recomeda-se uma Úni- 

ca aplicaqão, pulve-  

r i zada ,  na época da 

emissão das panícu-  

las, ~ ã o  é aconse- 

lhãvel o seu uso em 

m i s t u r a s  c o m  ou t ros  

produtos químicos. 





ADUBAÇHO Y ERDE 

SUGESTOES TECNICAS P A R A  O C U L T I V O  DE LEUCEIA LEUCOCEPHALA, C V  

PERU.  

1. ~m~lantação do campo de Lsuesno 
1.1. Gpoca de plantio 

~ e v e r ã  ser efetuado no inicio do 

perfda chuvoso, de preferência nos m e s e s  de outubro a novembro. 

1.2, Espaçamento 

Recomenda-se o espaçarienta de 6 a 

8 metros-entre  f i le iras ,  nas  áreas de arroz no toco (sisterra 

manual), e para as áreas de arroz mecanizado, recomenda-seusar 

espaçamentos m a i s  amplos para  fac i l i t a r  o manejo das máquinas. 

1.3. Densidade de p l a n t i o  

A densidade de serrientes 6delU-15 

sementes por metro linear, ou 7 a 8 plantas por metro. 
1.4. Sementes 

As sementes de &eucena deverãoser 

escarificadas para quebrar a dormência, podendo-sevutilizar um 

dos três métodos: 

a) usar areia grossa misturada ãs se- 

mentes em volume na proporção de l:X, agitar a mistura durante 

3 0  minutos;  

b) escariffcar as sementes entre duas 

lixas; 

c) utilizas água quente  a uma tempera- 

t u r a  de 80.C por 3 minutos (2 l i t r o s  de ãgua Lervendo para 1 

l i t r o  de água fria), fazendo-se o p l a n t i o  no m e s m o  dia,  

1.5. ~dubaqão 

Recomenda-se adubação f osf atada 

para acelerar o l e n t o  desenvolvimento i n i c i a l  das plantas, na 

base de 60 kg/ha de supexfosfako t r i p l o ,  



2, T r a t ~ s  cu l tura i s  
2.1. Capinas 

AS plantas devem ser  rnantidas no 

limpo ate os 6 m e s e s  para favorecer o desenvolvlmenta i n i c i a l  
* 

das mesmas, pois a Zeucena não suporta competiqão cana as ervas 

daninhas. 

3 .  Manejo 
A grande vantagem da utilização desta 

lqwminosa está na possibilidade de se plantar simultaneo c m  
, 

cultivos çolaerciais, em coasõrcio. 
Cerca de 15 dias antes do plantio da 

cultura do arroz, deve-se fazer a poda de toda a ramagem das 

plantas de Seucena a Úma altura.de l,5m do solo, espalhando os 
ramos s folhas sobre a superfície ,  fazendo-se em seguida a in- 

corporação'com use de grade ou enxada rotativa, no cultivo me- 

cãnico, prática esta que f ica  Ilemitada no cultiva manual. To- 

davia melhora a f e r t i l l d ã d e  do solo através da f ixa~ão de nS- 

t r kên io .  

Aproximadamefite uma.semana ap6s a in- 

ca~poraq~o, põde-se innciar o plantio da cultura do arroz'. 
Caso a cresç-ento de Leucena sejamui- 

to intenso, durante o período de crescimento do arroz,recamen- 

da-se fazer m a  segunda.pda, utilizando o material podado ca- 

mo cobertura morta ao longo das f i l e k a s  de Leuesna,para evi- 

tar o sombreamento sobre a cultura do arroz, 
A Leucena permite 3 a 4 podas anuais, 

podendo. ainda ser u t i l i z a d a  como fonte de alimento animal, sen- 

do m a i s  nutritLva que a grande maioria das forrageiras, duran- 
te o periodo da entre safra, Entretanto a quantidadedeLeucsna 

ingerida não deve s e r  superior a 20% da d l e t a  aliaentardcrani- 

mal. 



PESQUISADORES 

01 - A l b e r t ~  BãeEra dos Santos 

02 -  ésa ar Augusta H. Sobra1 

03 - J O ~ O  E l i a s  L. F. Rdrigueç 

04 -'~oão Kluthcouskl 
05 - 30sé N. S d r a  de Oliveira 

06 - M a r i a  P l f c e  Santos Oliveira 

07 - Rivail Salvador Lourenço 

OS - Shizuo M a e d a  

09 - SiegfrLd Richard Hesse 

EXTENSION I S T A S  

01 - Antonio Cãrlos Bonfim 
02 - D i o n e  cândido da Silva 

O3 - G e r a l d q  Sales Rodrigues 

94 - Jobel -serra de Oliveira 

05 -  os& Alares da Silva 

06 - ,Tosé BesePra Modesto 

07 - JQS& Eilson de Andrade 

O 8  - Louríval da Cruz Nascfmento 
09 - Nelson R o q u e  Mazzlero 

10 - Newton A h e i d a  Soares 

11 - Paulo ~ é x g i o  izazzalli 

12 - Çamuel Alexandre. de Souza 

T ~ E ~ R A P ~ / c ~ Q P A F / G o L A N ~  

E M B R A P A ~ P A T  J ~ o m  VELHO 

EMBRAPI~L/UEPAT/PO~O VELHO 

~ W ~ / C N P A P / W I & V ~  

~ R A P A / U E P A T / P O ~  VELHO 

E M B R Z ~ ~ ~ P A T J P O ~  VELHO 

EMBRAP~/UEPAT/PORTO wzmo 
EMBRAPA/WEPAT/PORTO VELHO 

~ B ~ E ~ E P A T / P O R T O  VELHO 

ASTER-RO/JI-PMUWA 
ASTER-RO /PORTO VEZEIO 

ASTER-RO/GUMARA HIFUM 

As1"ER-RO,mILHENA 

ASTER-RO/POR~ =mo 
ASTER-RO/PORTO =mo 
S E R - R O / ' P Q r n  VELHO 

ASTER-ROJOURO PRECSO 

ASTER-RO/PORTO VELHO 

ASTER-ROJOURO PICETO 

ASTER-RO/PORTO m o  
A S T E R - R O / ~  ~m 



PRODUTORES 

01 - Arnpélia de Castro 

02 - Antonio Braz Lufs 

03 - Antonio Alves Fi lho 
04 - B e l m f r o  ãraÚjo Santos 

65 - cxcero E s t e v a m  da Silva 

0 6  - Francisco Sçhfdt 
07 - ~ o ã o  da Cruz Chaves 

0 8  - Jose Roberto Dmaneschi 
09 - TheophiSo Alves de Souza Filho 
10 - V a l d i  Kemp 

I1 - Valdivino Peron 

12 - Valzomira Bizare lo  

OUTROS 

01 - Edivaldo Lopes Si lva 

02 - Elita M a r i a  Leite Pahefra 

03 - Gilberto Carvalho de Castro 

04  - Manoel Adriano da Silva 
05 - Maria Fel-iciana Nery ~eixeira 

S. 

06 - Nelson Katsunishima 
07 - Odorico ~ o s é  Chiamulera 

08 - Odorico Mendes Marti~s 

0 9  - Otácio Luís de Deus 

PORTO VELHO 

JX-PARAMA 
J.X-PALRANA 
OURO PRETO 

OURO PRETO 

VXLHENA 

Ç U M ~  MIRIM 

PORTO VELHO 

PORTO VELHO 

PORTO =LHO 

PORTO VELHO 

PORTO VELHO 

SEAC/RO 

DFA/RO 

DFA/RO 

CEPA/RO 

SEAC/RO 

WFMT 

DFA/RO 

DFAJRO 

UFm 




